
1—toalha de altar rendada— 
\—Sobrepeliz— 
\—Cazula branca, e vermelha—estalla, e manipulo— 
\—Cordão— 
\—alva de linho Liza— 
\—amito Lizo— 
'1—frontal Vermelho, e branco— 
\ —bolça de Corporal Vermelha, e branca—tudo de da-

masco uzado— 
1—Corporal, e \ guarda— 
<1—palia Vermelha-— 
2—Veos Vermelho, e branco— 
<1—Sanguinho— 
1 —purificador— 
1—Missal— 
I —Cálix dourado, '1 patena, e 1 colher de prata. 

Para o mesmo 

Pareceme que a idea vay lotalmt.6 consertada, e q' 
não precizo de àccrescentar mais nada, por q' em tudo o 
que se offerecer té se estabelecerem as bandeiras, pode 
vmc." dar as providencias necesr ." , conforme ao espirito 
das Instrucções de q' o tenho formalizado; e só depois de 
estabelecidos os postos, conforme as noticias que nos de-
rem das paragens em q' os formarão, dos Kios com que 
Se Comunicão, e da fronteira q' tem, e Circumstancias que 
observarem, poderey avisar a vmc.8 o mais que se deve 
obrar ; para o (]' era necesr.0 q* os avizos fossem dados 
muito certos, e bem ajuizados, Sem aífectação alguma, e 
com toda a pureza da verdade sem falta e Sem encareci-
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mento: também Se preciza que quem os escrever Saiba 
reparar naquillo que hé mais digno de attenç.ão, o de con-
sequência, e como isto hé deficil por que nem todos tem 
a devida prespicacia, e podem mt. a ' vezes desprezar aquel-
las Cousas mais dignas de reparo por lhe parecerem inú-
teis, Será mais conveniente, q' vmc.0 lhes passe Ordemq ' 
escrevão tudo qt.° virem, quanto ouvirem, quanto imagi-
narem, Sendo Cousa Certa, por q' cá escolherá o q' impor-
tar ; por esta Cauza me parece o Cap.m Franc.0 Nunes pou-
co hábil, por q' indo com o Governo da 2.a Comp.a, que 
entrou no Sertão, Logo Levou o descuido de lhe esquecer 
papel, e ainda o pouco q' escreveo, diz que não escreve a 
Vmc." por o Supor aqui, ou acolá, devendo entender que 
em matéria tão import.6 , e cie tanto einp.° não deixaria 
vmc. ' depôr as cautellas necesr;»* p.a lhe irem Logo os avi-
zos e os appeteceria por instantes com a mais excesiva an-
cia; isto me faz desconfiar, q' elle não tenha os tallentos 
necessários, e q' não Saiba executar as ordens, e prosse-
guir a empreza; e como esta matéria hé de mt. a pondera-
ção e grande gasto, que não pode admitir erro, sem pre-
juízo grave, vmc. ' observe, se vir q' elle não dá boa conta, 
mande-o por outro mais capaz, q' saiba o q' lia de obrar, 
e o mesmo faça a respeito de todos os mais, por Sermos 
nos (eu principalmente) sobre quem ha de recahir todo o 
defeito q' tiver esta acção: Os avizos q' elle dá ao Ajud." 
de Aux." Gamito lambem são pouco interessantes, e demi-
nutos, q ' n ã o deixão idea clara p.a se descrever, por q' p . ' 
q.ra está de longe, e ha de formar juizo requer-se que se 
lhe juntem as Couzas com huma clareza grande para poder 
perceber. Já avizey a vmc.' q' o R.° chamado de Ubatuba 
mando vmc.e q' se chame de D. Luiz de Matheus daqui por 
diante, em outro ponha vmc.6 o seu nome e em todos no-
mes das nossas Casas, e apelidos mais conhecidos de sorte 
q' fique bem estampada a memoria dos Auctores deste des-
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cobrimt:0 (1) para os tempos fu turos ; do mesmo modo fa-
ça vmc." chamar os Arrayaes, o principal ha de ser dos 
Prazeres do Rg.°, os outros de Matheus, de S. Luiz, de 
Passos de Villa Real, dos Botelhos, dos Mourões, de Sabro-
za, da Cumieira, ele., tudo nomes que nos pertenção e q' 
fiquem bem claros no conhecimt.0 das gentes, p . a q ' p o s s ã o 
resistir á fatalid. ' do esquecimento _do tempo. Faltandome 
dizerlhe q' já agora mande promover o descobrimt.0 com 
todo o rigor, e adiantar bandeiras pela direcção de seus 
rumos quanto for possível, porq' o negocio vay já em tal 
altura, q' hé precizo Levalo ao fim, e não se pode afroxar 
nelle. 

Já recebi as amostras de Ouro do descuberto de Car-
dozo, e ainda que não mostra grandeza pode havela, e 
por não demorar mais a partida destas Cartas, reservo res-
ponder pelo Sold.0 de Parnagua a esse respeito o q' se me 
oílerecer, por estar inclinado ao mandar repartir para ajun-
tar a gente, e a consolar, e a ter prompta para a promover 
dahi ao meyo do Sertão, ou aonde se descobrirem as ma-
jo res riquezas, q' esse ha de ser o fim por q' me resolve-
rey a repartilo. Hé o q' se offerece, e Segurarlhe sempre a 
m.a vont.e e dez.0 de o Servir. Déos gd.e a vmc. ' mt.08 ann.o s 

S. Paulo í de 8br.° de 1709. 

D. Luis Antonio de Souza ^ 

Sr. Tent." Cor.el Ajud.e das ordens do Gov.°. 

(1) Foi isto um grande mal porque os nomes não pegaram e dahi 
vem a difficuldade de estudar a geographia da região no século passado. 

(N. da R.) 
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